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Laso qrave

á
São sempre infelizes os

foliculares do sr. Accioly,
toda vez que franzem os
sobrôlhos e vêm- com ares
de Catão, desmentir uma
das nossas locaes.

íYllatn. portanto, quan-
do deviam emmudecer.

Condenam-se quando
procuram se defender.

Dizem elles dogmática
mer) te :

«Testando de fachina e
não indo depor num inque-

() PIANO

I Gnrvellu k I
O Ceará hospeda a-

ctualmente um dos mais
illustres 

' 
homens de letras

do Brazil actual, o snr. dr.
Curvelb de Mendonça, a

quem o governo da Repu-
blica acaba de distinguir
com a nomeação de chefe
da commissão encarregada
das secções cearense, para• i „„;¦r „o rito de todo militar, po-hybana e piaunyen.se na . _ .' r
íiMWi o^Àairsrn, «arínnal dia ° soldado, ir a paizana».

E' justamente quanto a

que entregou a faca ao a-
judantede ordens do sr.
José Accioly, e sim o Ma- Bilionesima conferência so

jor Ramalho que o fez nal bre umthema novo,irrea
mesma sala em que se a-
chava o vice-presidente, de
facto, do Estado.

Contestarão isso os pas-
quinheiros ?

Usada este anno por fal*
ta de local,

O piano c um instrumr-nto inven
tudo f8|j«óiàlmí'iit' paru tótturar a
«««ciência alheia. E' uma dessas
obras torm -musas, humanas, e ir.-

São bem ranayp»n-n mue '¦•¦g^'"—"" i'vnlliii;ina, como certosoao oem capazesr|X**n huv- homens e cnrlós pratos para a vul-
gãrfdíide e o desespero banal. A lista
dos instrutrií»ntos du «"••ísica parece
ultrapassar no ofcidente •» collecção
de instrum tntos de suppMcio da
China. Mis todos ossos instrumen-
t is são discretos. O violino por exem-

Carlosn cujo autor ignoro, mas cujo
trabalho lancinante é tão triste quo
faz um cachorro da visinhãnça uivur
de desespero sempre que a ouve.

Esse cachorro é um caso de sugi^s-
tão musical. Eu tenho um grande
respeito pela musica. E' uma quês-
tão de respeito clássico. A musica é
uma das Musas, e Hcsiudo ao come-
Car o seu poema, disse :

«Comecemos por celebrar as mu-
sas, nadas no pinraro do Hèhcóiyi

va hnldfio, e mais do qne nunca
quando se vai numa infindável escala
de piano forte.

E julgam os senhores pobres, mor-
taes, que ouvem pianos ! a somma
sufficienle ?

Nunca ! Todos os dias. apparecem
marcas novas, de «de a França até a
Rússia, lodosos dias so formam clubs
de pianos concorridos principalmente
por sujeitos que^nâo tocam sinão mu-
nidòs de piãnolá* E quando não

futurai exposição nacional
de 190S.

Jornalista vigoroso, d'u-
ma illustração criteriosa e
assentada na solidez de .

profundos estudos, tendo ^ müto> ^ue Ü0S revo1"

acima de tudo uma fiuis- tal"°:s* A ....
i. a «i^i*«;n^A Naose pode admittirque

arte de observação "*
distineto es um soldado compareça, es-

são os mesmos que, publi
camente nas paginas edito
riaes íVA Republica, affir
maram ter o digno com
mandante Pedroso, expulso p'o. o violino fazanotabiidadedas

r Ar\\< drm t>llSrtCi*s verno»lhas dos tzignhos ema OOlb .lOis CZ;irjas espalhafatosas, (\ awaiirm-
do por quatro ou cinco iar-op1'!! s
ambulantes, tem quatro corda* *• é
p-queno. Alguns sentimentais rli/.»m
que o violino chora u aturai meu te de
raiva. Mas é discreto, é difficil, exi-
ge quaMdarles intrínsecas do toc.v

dtí pianolas
Em ojidencia os seus pés delicados houver sob o sol nenhum homem sem
agitam-se em tornojlçi-aluir do iilhu ,doj->..pianos,' houvera mais .um..piano.—
de Saturno, perto de uma fonte cuja Sim ! o piano que annunciurá o
profunde? enegrece a lyhtpha clara, fim do mundo! E' tudo quando ha de

esse modo do Alferes Bor-

ges ent a -èr as regras, as
mais coinesinHas do servi-

|do*se da oceasião para ati
rar uma censura em quem,
ha tantos mezes, se tem
mostrado tão identificado
com elle.

si ma
e analyse o

íii ..... ^a. coitado, a presença de um
enütor tem sabido elevai se Y: v

a„en rT„ omcial do exercito no quar-mesmo no conceuso cl a- .^

quelles que apenas o co*

Xil m
nhecem através do artigo
editorial com que illustra,
uma vez por semana, as
columnas de honra d'0 Pa-
VA.

Demais, é extraordina
rio o S'ui amor e interesse

tel federal, á hora do ex
pedieute, á paizana, como
acaba de fazer um da mi-
licia estadual; e ainda mais
armado de formidável

punhal conforme a expres-
são de quem o fitou!

O sr. Kaymundo Borges,

por 
" 

todos os assumptos que * o autor do artigo de

nacionaes, pelos quaes mais Contem da Republica, em

se devota a sua incansa- V® de condemnar o proce
vel actividade de publicis- dimento irregular do ousa-ygf

do soldado, vem com ro- Op

Não poderia, pois ser deios e sophysraas, verda-

mais digna e merecida a deiras desculpas de cabo

escolha feita pela
que dirige a pasta da Iu-

de bordo do P.i rc
nossos redactore**.

Está assim restabeleci-
da a verdade que o órgão
do governo com tanto cui-
dado OCCUltoU, aproveitan- dor, aus"n/*ia de rheumatismo e a«_'i

lidade tant) do brrço esquerdo como
do direito. Nas mesmas condições
está" a revinescencla rústica das bu-
eólicas de Virgílio ». dos quadros
oampestres de Theocrito, chamada
flauta, quo exige beiços e arrebenta
os dentes. Em condições ideniicas,

flautim, o fagote, a decadente har-
pa, o bombo.a viola.os pratos, o tam-
tam, o violão, a clarineta, o bando-
Um, 0 8Í:io, o admirável sino, qu" se
c da tantos dias durante a semana.

« O piano, não. O piano descende
do cravo, que era uma espécie de
fidalgo chlorotico e meio tisico na
depravaçíto galante do X V I I I se-
culo. Do cravo e do harmoiiium, o
servo da gleba catholica, das etr«-e-
jas á das cathedraes. O piano é as-
sim uma espécie de Calino e de con-
selheiro Accacio. Dizem que ha um
instrumento outro ! pequeno por

, onde se afore a afinação sreral, in-
j titulado diapasão. O piano é o dia-
. pasão social, o diapasão do vulgar
| e da esceteação.

O i iano esta" em toda pirte : nos
i palacetes, nas casas em que se fala o

franco/;, nas famílias burguezasj nos
j^_ lares paupérrimos, nas cidades, 1103
jS^- arrabaldes, na roça, 110 sertão, no
I Jy* inlerno.O Occidente passa agora a

crise da suporproducçâo de riunos,

E a sua dansa h-ve. voluptuosa, coroa
os cumes das inontinhas...»

Além disso, um cahçonetista popu-
lar já escreveu :

Sem musica na^aise arranja,
Sem musica nada se torce.

Não ha duvida. A musica é uma
grande censa, urna altíssima suggesfâo
para todos os auimie.-:. Apenas, si
uma banda mibUr, que eu denomino
o conflicto harmônico, incute o pa-
triotisiiji*, si o violão nos «canalha de-
lieiosamente, si o violino nos en-
sandwicha cs nervos de vibrações
SHlsiiães e lenta as aranhas não só
as da funilia dos arachimideos, 8? ge-

mai* scientiíico Maria Burlen, a spi-
titã que teve 0 obséquio de nos des-
vendar os mysterios da creação, diz
solemnetrioiibmo s»u livro:

((Quando u hora fver soado, uma
creãtura ^conhecedora doa aconteci-
mentos e encarregada de uma missão
especial, ê/guer se-av E a enviada de
Deus para realisar o prodígio ' E quan-
do se tiver visto um novo piano, en-
tre todos (pianto existem, emittindo
com a mesma n ita cinco sons diffe-
rentes, será chegado o fim do mundo.

Não ha duvida ! Sim. Porque o
Creador despencará do céu louco de
cólera e lodo o orbe não passar! de
uma eonvulsa allucinacão de sujeitos
atordoados pela nova marca de pia-

u t&tim
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacia Qotta
di>

1/2 ás 2 da tarde

JS. 4 — JPrrfça
José Alencar

nero doKapt.ro?, comn as do nosso nos multiplicados por cinco.
ceiebro— pianu desesperamos como 0 piano foi inventado para acabar
uma viagem ao PedreguMio num oom a espécie humana.
bonde de tracção rnu:ir ou coniu a ^^.
leitura de miis urra iraduççãó de 13)'- João rto Kio,
r in do incansável e imuiortal barão '
de Paranapiacaba.

A mole vuigàrid!,de desse insirü-
ínentj desconcerta a alin:>. N;io ha
iiulrmnenio que sirva para tudo e
s- ja adequavei a tidas as situações.
0 piano serve pira elevar o interior
das famílias modestas, para fazer a 1
festa dos cabrets de quinta ordem, '

para substituir o orgim nas egrejas j
pobres, para illusirar os salões das
cocott s, para compjr as casas v.cas. ,

í ôlfio da rua
uma int°rvip.\v politica. Per-

sonagens: um j irnalista cari<5-
oa e o presidente Accioly. A
scena passa-se no Rio.

dustria e Viação.
O Ceará pode assim des-

cançar na certeza de que
se fará representar na Êx-

posição Nacional, não obs-
tante a negligencia do go

—Babaquara cOtl. superproducçao que redunda num*,
. , pianite aguda e gerei.

1 ' 
nrnf.1irqt1r1r» JCrenciOU durante mais de e porque ? Porque o piano, esse

titular UL esqudurd, proçurdnuo ^ ^ 
, 

^ guarda comida de sons, resume to-
UStluCal-O, O que importa ... :'Ias as qualidades que são defeitos

acto BIv0C0» SegUndO notlClOU a sociaes desde o proxenetistno até o
I Republica de hontem, ac-. hetairiamo.
I •,-'¦¦¦-* Vai um homem tranquillo a casa

TjA. |CescentandO que «a COn- elefante, onde as «leading beauties»
rica provado o que se fg^gu^í^ foi muito cordial J°oam° fastidioso «bridgè» Lá está

diz em toda a cidade : que a p^:^^ \ ° P111"0 convidativo a um canto para
t1 ^ , , ,,„ ,e amiSLOba». esconder namoro", e para remoer as

os soldados do batalhão

em sua connivencia no
delictuoso.

 de segurança andam ar-í^0

verno locahParã 
"assègü- 

mados de facas por ordem 
| segunX nos

ralo, bastão nome do dr. de se.u commandante. 
|fluir ininterrupto de mais

Curvello de Mendonça, um r .Ssna ,„.P.re/envel 
(lue 

,a de uma hora—choro abun

E' verdade *. O pranto Vlil8as perturbadoras ou as sonatas
nnr pnt.inua Vai n mnrt.nl inlplia a um, . narcóticas. Vaio mortal infeliz a um

Velho AcCIOly teve, iar burguez, e a matrona, que já lo-
parece, Um cou> diz logoá filha:

— Chiquinha, vai tocar qualquer
cousa.

Dispara o infeliz para um alber-

trabalhador honesto e admi- 
^lha 

official, em vez de daüte> feito de queixas Sao^"^-""^^^
ravel, que não descançará °-12er l110 ° ignorante sol- ainaroras e gsprobações de ™-™ tasho velho, damnado, tel-
na missão de que se acha ^o 

se. achava cortando 
| ^^ cH6rona ; e o valente £&S5^

Não é uni instrumento, é um movei '¦
indispensável como os s phás e as 1
caieiras de braço, fatalmente apre- ;sentado em toda a parte, l-to quan-
to ao seu papel representativo.

Quanto ao seu valor moral, os pia-
nistas toma preocupaçiã) de chamai-o
cjnfidents , lljlinat,mdsmoíescreveu :

lnt;ine confideiu du vrai musicien.
Tu cônsules son cieut et son espir.il

qu-' vague

Jornalista—0 senhor é que
é o presidente do Ceará?

Accioly—Sitn; desejava ai-
guma coiza de mim?

J.—Uma intervi-w, com-
metidador. Sou jornalista.

A..—Ahnl é jornalista, hein?
Mas o senhor disse...

J.—... uma interview, desc-
java uma interview sobre a pr-

Parton gemissemeht; fidèle écho du 1 litiça do seu Estado.
sien.

Mas é um engano. Nao pode ser j
confidente serio—e amigo intimo um i
typo que é confidente e amigo intimo 1
de toda gente ; não p "de ser deposi- jlano dos nossos estados d alma o'
incousconsciente que tem fixa <*om o I
mesmo som, a mesma nota, seja !

A.—Ora, veja como são as
coizasl já no vapor eu. vinha
bestando que os jornaes, de-
mora eu cheg-asse aqui no Rio,
mandavam gente me visitar.
Meu dito, meu feitol

J.—A actual situação poli-
tocada por um cretino, seja 

'tocada í tica do paiz... a attitude ittde-
qor um gênio, para começar o VtmJ.pendente do dr. Penna... as

olig-archias... Emfim o com-

engarregado.

O illustre dr,
de Mendonça,

com cila umas
declarasse que a

palhas, tocando. Atravessam se
SUa OU ! " _ j-^-j j y „ „Jl'.„4.„r.~ ruas inteiras, bairros compridos, ei-general gaúcho, sem perder toda Parte>

A' VA ' rUaS *nte'ri
a cordialidade e amistosa dades enormes ao som de pianos,. - ». wx^» v».»»«.»«.w. —— — — unuca ciiuiuica a,j anui uc (iinuua,

Curvello sadia e3tava SenÜO pUniüa ^onllomia que j^g são in- tocando, tocando, tocando sempre

esembar- Com sevér0 Castigo. j f ron„0lou 0 seu Pp Não ha instrument.JS que não te-
istniuui natOS, COnbOlUU O s>cu 11 - nha a dignidade de si musmo e mio

seu auxiliar Sr. Adeodato
Pires, depois de sua visita
ao Palácio da Presidência
do Estado, visitou igual-;
mente as redacções dos
jornaes, tendo se demorado
em nosso escriptoria cerca1
de meia hora, entretendo
comnosco a mais cordial
palestra.

Agradecendo a distin-
cção da Honrosa visita,

por exemplo, é um instrumento ca-
padoçal, mas desifia os meninos bj-
nitosdo «high. lifen a tocal-o. Para
tocar violão e cavaquinho, instru-
mentos rélus, é preciso vocação. Para
tocar outros não reles é preciso es

cou pela manha de hoie, Quanto a ultima parte lustre amigo, repetindo, contraponha & meiomama baruiben-
, 1 , -, , r> > 11 j> ¦• , ô-i ta uma certa difficaldade, O violão,de bordo do paquete Para. de nossa local, em que disse, talvez por mil vezes:

S. ex?, acompanhado de mos, « Consta-nos que o pu. j —São cousas da vida,
nhal tomado do soldado homem ! são cousas da vi-
prisioneiro foi entregue da, Sg:a forte e não eg.
pelo digno e brioso Te- /. •¦; , -""'•* ««»»v0 u«v/ n..M * P
nente-Coronel Flarys ao teJa Para ahl COtn trei?0' tudo, e em frente de um hom»m
aiudantP de ordens do Sr >es de moleirãO ! Depois, sem estudo com uma flauta ou um
djuuuui«^ucuiu,ua uu 01, r_ fagote na mão, podemos dormir des-
Jose Accioly, em presença queixe-ee de SI próprio : oacçados porque o algoz nao tirará
deste, que, naturalmente, quem 0 mandou «ser falso um som ib- invenção harmoniosa.
prometteu matar e esfolar iP„;fa p infritio-ir as leU1 ° ftno' niXo* 0 piano está alir , ., ... levita e íniringir d.s leis com todas as suas oitavas á dispo-o atrevido soldado, mas aaffrada do Co- siÇa°- chega um msnin^ á* *™
que, de certo,a esta hora( Daslcas e sagraoa ao ^o ^^ ^s em ^^ do ^m _
deve estar esperançoso de 1 *«Í0 republicano» t Agora tira accorde. Passa distrahidament

cá mulata ! uma sonata de Beetboven
ou uma valsinha dançante. Em todos
os outros instrumiiuoá o som depende !
de quem o faz vibrar. No piano dó
é dó, sempre dó, com a mesma vi-
bração, e quando está desafinado
nào ha pianista genial que deixe de
dar um dó desafinado em quanto não
manda chamar oafinador.
tísse confidente só pôde ser um pro-
xeneta reles. Depois, para cimulo
de sua decadência, o piano é ò Ünico
instrumento Verdadeiramente ancillar.
Não ha casa de musica que alugue
violinos ou bandolins. Tod s essvis
estabeleciraenlos alugam pianos por
mez, a dez, a vinte, a trinta mil
reis. Um trombone alugado é incon-
cebivel; um piano por mezé normal.
li poique'! Porque o lamentável e tor-
turaiite traste è j-ara o comum o gar-
çqn de confeitaria dos salões, encar-
regado de Servit 0 j refiescos insulsos
ás palestras safaras.

A' evidencia desses fact"s começa-
ram de rarear os grandes pimiisUs e
a cousa redu«iu-se & genialidade in-
fantil. O mundo está cheio de mehi-
nos prodígios que tocam piaiu, de
Mozarts bal-dores de notas,, que aliás

mendador é um homem sagaz,
e me compréhende.

A.—Sim, eu comprehendo
tudo, tirando fora essa inven-
ção de olig-archia que é histo-
ria mal contada!

J.—Pois é este íustamente
o motivo principal da minha
visita. Eu queria que o com-
mendador me explicasse se ha
realmente oligarchia no Cea-
rá...

A.— Quaj. o quê, homem de
Deus! pois si lá nem se falia
nisto!

J.—Bem. Quem o ficou sub-
stituindj uo governo do Esta-
do?

A.—Picou o meu filho José,
que é mesmo um menino dam-
nado! Intelligercia, até ali: já

receber uma fita, em re-
compensa de tão grande
bravura,» por não estar-

temos o mais justo orgulho mos, muito bem informa-
de saudal-o em nosso nome dos empregámos, como cos-
e em nome do Ceará.

vá chorar no Ceará
é.... logar quente,

que

Nas hemorrlia«;iaH, nas
suspensõe."S, nas eólicas
uteriaas, nas i><*rt**rS>a-
ções próprias da idade
critica, nas íiores bian
cas e inflaiiirnações <$o
utero -A SATJ1313 DA
M-XTI/HE t=* é o linitivo
por excellencia e o reme»
dio que co:n segurança
produz cura radical.

tumamos fazer em cázos«amistoso e cordial! Boa
semelhantes, o verbo cons- pe<sôa o gaúcho, não ha
tar que difere bastante do duvida,
verbo affirmar.

Procuramos indagar co
dera, enu o caí o

¦jrãnáé
a nos

sem
esforço, chegamos

a creada um panno, e ahi temos
uma escala corrida; deixa a ama
de leite cahir o bébé e logo o piano

E Acciolv Chorava. . . !res^a vagamente o começo de uma
J. I composição do genial Puccini. E'

maiS de Uma liora. difficilimo um cavalheiro dizer que
E o general sempre ^oc:1 ^° ouv'd° sax phone ou bem-

7* --ií rt bardira. Não ha ninguém que não
toque piano da ouvido Eu mesmo,
distrahiiiamente, teria vez que me
a.p oximei do monstro sem pensar,
ach"i-nie a tocar com um dedo só o
« Vissi d'ftrte» e o «Vem cá Bilú».
Tambe h, já não é preciso ter ouvi
dos para atordoar os alheios. Um
surdo pode ser agora uni pianista
incansável, e eu conheço sujeitos sem

certificar de que,
realmente, não foi o brioso
Tenente Coronel Flarys

\?,.i£cma animal
Rorlolpho Theophilo continua

u vaccinar, gratuitamente, em
sua residência ao Boulevard do I entranhas, munidos de pianolas, que
YiBCOnde do Gauhvpc ;*? 4, to- j 

lodo ? dh< inclementemente, sapecamj • " a em cm* do teclado todas as velhas
rins oh. dia9 de uma a- qnatr» j val8as de Wattenfel e todas as velhas
lv*ri*B d» tarrle operas, inclusive a rawcha do «D.

é acadêmico! E note o senhor:
elle ficou no meu logar, e aquil»

Qcam homens sem escre%_er as syru- 1 j é como se fôssç eu ue Q
phonias de Woltango. NSo so. Os T , - „ £:
pianistas deixaram de inspirar paixões JüSe ~nao e Por sef meU fl"pianistas deixaram de inspirar p
ss grandes damas. Percorreram as
chronicas escandalosas do mundo : ha
tenores fataes, violinistas anazados
de coraçSes, guitarristas arrancando
milhões de americana* nervosas
pianistas não impreatjnam Ap?nas

lhol-rtein queda p'ra estas
coizas, como o diabo! Basta
lhe dizer que, daquellaedaie,

os j** * v*ce presidente do Estado
J.—Realmente! E é o seu

ultimamente, a coiidêssa de Monligno- único filho?
so, que começara a sua inconsciente
severgpnhice com um professor que
suggeslivãmente- se chama Paleuo,
casou pela terceira vez com uin pianis-
ta.

Mas isso é ainda um exemplo de
decadência dos pianistas e o uuosta-
d<« d; que todas as culpas se pagam
nestj niuiido porque u cunilessa vae
pagarrra sua tereeirü união tuvi 1 quanto
fez padecer as du-m anteriores.

Que ioiporU, porém, isso aos pia-
nos ?

Os pianos multiplicam-se. Ha pia-
nos ! Ha pianos! As ruas, as casas,
as estrada?, as fasendas, as cidades,
os sertões o mundo está oheio de pia
nos

¦¦¦ 

'¦

A.—Qual, moço! Eu tenho
uma porção delles! Olhe! pois
não conhece o Thomazinho?!*...

J—Ah, o deputado Thomaz
Accioly! Não ine lembrava que
é também seu filho; ainda
hontem o vi, ali na rua tio Ou-
vidor, ern companhia do sena-
dor Francisco Sá. ..

A.— Tá ahi outro, o Sasi-
nho, que não é meu filho, mas
é mesmo qui ser, porque é
meu genro!

J.—-0 commendador só te»
Desgraçadamente ; piano, piano si | esse genro, çrçiQ ÇU,



,r
7
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JORNAL DO CEARA'
mi\ mBmmmuKamaemcttmBf*

A.—Não; tenho mais dois.
Um é o Rnymundo Borges,
que era alferes e eu nomeei co-

•r^ricl; file c o cou_n.andai.te da
niinli.i íurç;i dc iviUcia. 13' uni
rajiaj.-rK) (lfsr.ii.i|)eiuK'.o dá ai
tora dumn poria, e, compa
rando mal. pareço
rioni' 7,:\. u n cava
da Prata...

J. —10 o outro?
A. -Õ outro . o Jorg-e do

S.iiza.yuc bom rapa» o se
nhor tem nelle! E' professor
da Faculdade Livre do Coará,
c deputado estadual-, é medico
da Santa Gasa de Mi.ericor-
dia da Fortaleza, é medico da
Cadeia Publica. Tem lá seus
dei itos, mas eu perdôo taes
rápaz"udus, porque elle é mui
to amigo do meu Antonio. . ..
. J.—O seu Anto' io?

A.—13' outro filho; elle veio

Exposição 1908 !

Tendo o governo federal;
resolvido, difiriittvatneate j
e depois de maduro cstiiV-
do comparativo com outros
loca.ès realizar a exposição

ite, pela na praia Vermelha, o sr.
'! cio rni ministro da Guerra íqz a

entrega dos edifidos e ter-
ré nos alvi existeutes ao sr.
dr. Miguel Calmou, atnn de
que sejam iniciados, sem
mais demora, os trabalho
de construcção.

O sr. dr. Calmou estudou
com o presidente da com
missão executiva da E)xpo
sição um projecto a ser
adoptado e com o qual, se-
rá aproveitado o actual

Movimento do Porto
Vapores €sparados

DO NORTE
Ingi Mudeireus* .... ..0
N AÍ Una  !!0
N ic. Brasil 0
1\\... VlaneHi  G

DO SUL
Nho. (Aram Pará ... 29
SUe; Jaguuribe . ... 31)
Nac. Jacuhgpe Í3
Nac. S. Salvador . . . ¦{
Nac. Continente . . . . 6

s

até na minha companhia, mas edifício da Escola Militar,
tem medo de apparecer agente qae passará a ser O corpo
de fora, e anda sempre m. tti 

| principai do gran le certa,
do pelas camarinhas. Ainda' ficand. 

de3Se m do
nao toi a rua com vergonha. .. , /._-__, . __

J.-E' ainda criança? |modificado 
o projecto pri-

A.—Criança o quê, meu se uiitivo que servira de base
nhor! O Antônio já é casado! nos primeiro» estudos. i
Elle é o advoga io administra 
tivo do Ceará c o procurador j 0n(___ eirontrarei os afamados
fiscal do Estado. Já ó mesmo . Cigarros í'l_ei_i«tas *?

professor da Faculdade de Di-1 -l£<» qualquer Mercearia ou café; o
r .. ,. . ,. .t. ,___., ; deposito, é na Mercearia liMdebran-reito e foi director da üvsuola 

j(|ò» 
.. priç;i Josúd.Alencar lá A.

Normal. |
J..—E quem ó i

rector da Escola?

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í£ua íformoza, 114

(SOBRADO)

!

1
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SECÇâO D. IODOS

)\stl\mac}da
DE

Horacio IN unes
E- o melhor e mais conhecido

medicaniiíntd, centra as mole.-
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas!!

Um verdadeiro milagre!!
Vende-se naa boas phnrmaciaa

d'(.sto Estado e do E.tado do
Pará.

Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA.

Ceará.
11-60

.Eleição — Foram eleitos superi-
ores por unamnirnidade de votos os
Cigarros _Pl_enistí.s da
Tabacari. HILDEBRANDO.

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.
Joaé Eloy da Costa. j

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906. j
lh" Manoel Moreira da Rocha'

Pharmac ia Anclra d e
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

actuai di- Os rsiuiulalos de N.w York,
a d ai ti d i d s cruzadores .stran-

.A.-E' o Raymundo A nto- -^ Hc u.,me,te Stí a ham
mo Borges, pae do men g-enro no Rl) dü j|jjjj-b Q a [)r 

-j^

vinil i da colossal divisa» norte-
arnericaua. chama a attenção d >
J.i|.iá p ra e.ti. ultimo f-rict).

Info.mações particulares que
, nos chngam diz .in que não tal-

lhomazPumpeu, que me esta tç)U quem t(JUM8a9 dissuadir o
substituído, | presicieutè Roosevelt da idéa de

J.—Bem, commendador, es-

¦ MU
Raymundo Burges.

J.— BJ da Faculdade de Di*
reito?

A —O director sou eu, e o
vice-director é o meu cunhado

•J

. , enviar esta frota do Atlântico
tou satisfeito e dou por ter mi- () paciti,0.
nada a nossa entrevista. j Em vjsfca dü8 ultimog aconteei_

A.—Já lhe doe o as^utp, mento8, os jorres u.rte-tneiica-
como diz o meu primo /_. 1 m nos yêem ne93a raedida urQa ._.,
to, hein ?

—REVISTA MENSAL-
Assigna-se na

Z-Yraria )\raujo1-3

J.—Quem é esse Pint >? juria fjríituita ao Japão, injuria
que ce tam.ute repercutirá em

.A.—K' o admi-nstrador dos Tokio, sa os turbulentoo dasco
Correios do Ceara. ta_ i|ft Oálifòruia t »inar«m o pn

ELÁSTICO de SEDA para
CINTOS Acahi de receber um
Bortimento lindriscitno.

Casa Sobral

A "Epidermina^ 
preparado

do pharmaceütico José Eloy da
Costa conserva frescura da
mocidade, evita as rugas pre-
coces, tira sardas, pannos, si-
gnaes e a oíor parte da. man-
chás da pelle, communicando
á face e a todo o corpo uma de-
cada brancura. j

E' bom lêr os attestados me-;
dicos e pharmaceuticos da Ca-1
pita! orlo interior do Efitado.

SelHus j
Nova remeça de Sellins para

montaria de homem, Senhora e
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo 110.

JB.lixir I>epnrat_vo--dc
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheiima.tismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

-H-lexir de Kola eNo-
gueira Crlycero-Iõerro.-
(pinoso e _Phospl-.ata«lo,—
o remédio por excellencia para as \
senhoras fracas. Efficaz na anemia, j
chlorose, lyraphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, susperi-
soes, irregularidades ffammenorrhéa,
dismenorrheas eleuconhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc.

Solução Anti-Nerrosa
— de Rodrigues de Andrade, remédio i
também approvado e conhecido como |
superior suecedaneo das soluções
poly-bromureladas, taes como Lar-
royenne, Baudiy, ele, no tratamento
da èpiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias^elancholia^hypo-ond.ias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptornas de tbromi,.-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral _3al-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumoaias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
ptises, e quaesquer .afitecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope -A.nti-A.smati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentado, sejfnrojí que sendo
usado com dieta e consiarumcia,
espaça os
a asthma.

accessos, a cura afinal,

IPilula» Vermiíugfas —rfe
Rodrigues de Andrade, também id
bastante conhecidas como 'efficazes
e sem inconvenientes para expaljios vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações,, de mas-truço, santonina e outras, ás vezas
nocivas á .ando.

| Iojeoção Ants-JBlenior-
rh.ag_-iea—de Rodrigues de Andrade

| 
—anti-septica, fresca, calmante e aro-

Jmatica. Não pròdüz estreitamentos
j.e cura em pouco tempo.

-L/Qção -;iii.ti--S.plieÍice -
ide Rodrigues dc Andrade—solução; aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto.

| lociiaa e Dent.__a-de
Rodrigues de Andrade, remédios para.dor de dentes-utópicos de antigo con

;ceito « acção rápida e segura.
'1*6 e IBlexâr -T>e__itifricioa—de Rodriguei de Andrade, inex-cediveis para o asseio da bocea.

I —Os afamados preparados de F.Giffoni (único deposito no Coará.)

—Preparados ds A Gonzaga, Soaresde Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-íos Leal, Carlos Miranda, RodolphoTheophilo, Mattos etc.

—Preparados norta-americanos deHumphrey, Bristol, Ayer, KempReuter, Kaufmann, ftoss, Scott, etc
•-"Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orientaes'', "Saúde da Mu»lher," ate, etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N: soo—CEARA'

Correi
J.—Pois fí o caso. E aieu ,

commendador!
A.—Adeus, moç->. Agora

não vá dizer no seu jornal que

03.

pre-
texio da chegada da esquadr.
par. c;:lrr a.ore os seus iniai-
gos ámárellos.

Viuicas pe.aoas be;n informa
lá na minha terra ha òligarchia da3 Mediaram qua a federaçiò
pois tal afhrraaliva seria uma ooci 

'^{ 
do3 initteiroa e üUtra8

coiza sem valor, uma simples a 80C açõe8 operárias, as quaesninharia... nmhuia conselho pôde conduzir
J.—Não ha duvida que na & modllfaçá0f vào celebar a flh9.

ma terra ha apenas uma mi la da esquadr8 ia8U ta ldlJ 08
nhada. Mous cumprimentos flüDÜ.tüa do miá0t

A.—Adeus, moço

OURO para bordar recebeu das
qüalid des: BRÍL1Í..NTEF0S-
CO e CRESPO na

CA.8A SOBRaL.
l — õ

Mudança IBDÍTATIVA DOS ESTADOS DNIDD DOBRAZIL
José da Silva Porto avisa Sede social Avenida Central 125. Rio de janeiro.

ao commercio que mudou _ ^^^^^^^ A.-Pagamento rs. S:000$000,000

mm m ffluiiiGip

Jaclr.
I—-V-" ü-.<»~»

Accioly 110 üio

j l.üi' uucro lado Luuito offi.iaes
j de marinha declaram uma ver-

d.udtíira loucura esse percuiso de
1 70ÜÜ milhas através do estreie
¦ de Magalhães.

De uma carta de distineto üt-giiud-.. a guinde revistamii-
acadêmico cearense residente ritiina «Tne Navy», c.ij is coueei-
tia capital da Republica, copia t >s mia. 11 au fo am desineatido.,
mos o seguinte: <a .r taes.át.u b»)m preparada,

«Um ei.pectaculo curioso a que uma ea juadra ruisá egual-
chegada,aqúiydo Accioly. Des me .te e.perta laria a mebma ta-
embarcou ho cães Pharoux, etioa uaval».
sendo recebido apelos represen- E' lie t),pois espeiv.r qualquer
tardes da tribu, que levavam á a. jiitecimonto memoráveldurau-
frente, o Thomazinho e o Fa 'tu a luagt travessia da h'üU
mulo Preto. Tocaram, na ocea- amorí-mi.; esperamos comtüto
siüo do desembarque, quatro' qtic as qausaà se pastam sem
bandas de musicas, arranjadas pe.das pessoaes.
pelo moleque do Sergipe que ^
as pagou á custa do Estado do p, Tf ... .
Ceará. O acompanhamento quej P W^ TÍFll/Íeiae«
d'ali súa com o soba ficou me O hábil e distineto artista
parecendo incmo uma pas- Sr. Alessandro Del Fiume, que
seiataf unam bülesc a, ideal men 0ra tem abertos nesta capital
te ridícula.. . cursos de aprendisagem para

a fabricação de flores artiíi-
A l.ordo cio ii-Pará» ciaes, teve a gentileza de of

Amanha daremos, na inte-' terecer-iius um maravilho ra-

gra, a noticia de uma visita'ra? de orchidéas, por elle fa-
hoje feita pelos nossos dignos
companheiros Rodrigues de
Andrade e Américo Pacó, a
bordo do «Pará», ao brioso e
illustre marinheiro Capitão-te-
nente Eurico Pedroso. digno
com.mandante do mesmo pa>
quete.

A visita prende-se aiuda ao
facto da aleivosia levantada
pelo jornal R&pubHi-.a, orgam
do governador Accioly. sobre
a proj>.-)«-anda levada a effeito,
no dia da partida do satvapa
¦cearetise para o Rio, pelo dois
xedactores do «Joknal.»

BORO BORA CICA-
.Pomada iniln«_roea para•dartliros, eezemas, em-
piu^ens, queimaduras e
iodas as moléstias da
pelle. >

bricado.
E' es_e um trabalho de mui

to bom gosto, que attesta as
altas qualidades artisticas do
habilis.imo florista.

Muito agradecidos.
—*-4'0-^-*—

O Tribunal de Contas foi
consultado pelo ministro da
fàzerid < sobre a po.sibilidade
de ser aberto um credito de
3p;boo$ooQ, supplefnentãr
á verb : ajudas de custo.

Carta
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n?8oj
uma carta • com dinheiro,!

vinda de Manáos para si, I

Pedimos a todas as pes.-
soas que se interessam pe-
la propaganda que estamos
íaze.ido dos municipios do
Ceará, o obséquio de en •
viar inforni-cões, até o dia
31 de Dezembro p. vmdou-
ro, visto como todo o tra
baiho tem de ser remettido
para a Europa, onde é im*
presüo o A.manach, no prin-
cipio do próximo anno. I

As informações, a que ai-
ludnios, devem versar so-
bre bellezas naturaes, com-
mercio, ind istna, agricultu-
ra e tudo qu..nto possa dar
uma idéa da grandeza da
localidade.

| Chamamos especialmente-
a attenção dos nossos cola.»-
boradores para o proeram-
ma inaercj á primeira pagi
na do filrnanach.

LIVRARIA ARAÚJO
.Praça do ferreira, no? 13

Empregado- Precisa-se de
n. na «Pharmicia Andradeii rua
SmPompeu, n'.' 200.

Desenho |
Sinhásiuria Nogueira, leccio-

na desenho a óleo, crayon a-
quarella, fumaça, pastel e a ca-
11 i vete.

Aeeeita ene mmendas de re-
tratos a óleo a a crayon em
busto de 50—-00, de photomi-
niatura e photo-pintum empe-1
qofiio. íT-tratos, e t.n.beni en-
c.rrega-se le trabalhos ern seda
para prPSHntts, como sejum: ai-
runfadíis, pastas, pnrta-cfirtões,
postaes e outro» d;este gênero.

Preços cofflmodos
Prajja da Sé n? 26.

sua refinai ia d'dssucar para
a rua Formosa n? 44, visi-
nho ao prédio em constru-
cção do Banco Commercial
Agrícola.

Ceaià 18 de Novembro
de 1907.
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Décimo sorteio semenestral,

Touro de Fdja

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
5:ooo$ooo); proveniente do serteio a que se procedeu
em 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-
veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma

Vende bb ura novo e bonito, em vigor, nos termos do atual contracto do séo-uro —
a ver na o. C sa, e a tratar r a t: .. 1 n \ >-. ., *>

n¦"-••ii o ui Ceara, fortaleza 24. de Ontubro de ioo7. Padre Pna.com Gruilherme bumbra.ruaFlo- .. .' ""¦¦•" 7UI' lcluIC> rua-
riano Peixoto n? 48. ,ilno Nogueira de Oliveira Gondim.--Testemunhas— Ani

— ceto Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re.-
IiÍp ArtíStÍGa BenefiGfíllte- ('conhecidas peloTabelüào publico, AlexandrinoDiogeneT
De ordem do Sr. Presi-J

dente são convidados todos
os Srs, sócios, para uma ses-
são de assembléa geral na
sede desta sociedade, Do-
mingo 1? de Dezembro, pa

Illmos Snrs. Directores da EQUITATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs.
Cabe-me nest-s linhas agradecer-vos a solicitudo

ra tratar-se da eleição da e a presteza com que me foi paga a quantia de cinco
nova directoria. pede-se o contos de reis (Rs. 5:ooo$ooo) referente a minha apo-
comparecimento de todos. hce N? 16.997^ sorteada no décimo sorteio de 15 de

Fortaleza, 26 de Novem- 
'Outubro corrente, confirmando assim uma das cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida

Fazendo sinceros votos pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos

3 
' ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco

Maria s. Pedro-Avi_a as Ri Sa,gado Pel° telegramma que me derigiu, chaman-
suas nmavei. freguezias os vestidos do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me corn. toda a estima e consideração.

bro de 1907.
Cincinato Fausto de Mello

2? Secretario

A:

e Chapéus que mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
das Flores n? 35.

De V. V. S. S.

Amigo, creado obrigado

Pe. Paulino Nogueira de Oliveira Gondim

Caza
Aluga-se a parte d'um arma-

zem a rua das Trincheiras, com
grande espaço propio para offi-
cina de marceneiro, a tratar
com João Neiy,

Rua -Maior Facundo 110 i NOTA:Convein não confundir o resultados—— -'- í_  dos sorteios da A EQUITATIVA com os das
(K 1 eompanliias congêneres : em outras coinpanlvias
/\0(_!n("*!)<_ riPr^lI 

'osortea(1Lo tem apenas direito a remissão de sua
/ *2Jv»i *>»lfci \A\,l Cll apólice, a uma apólice saldada pagavel por mor-

-neste',Estado da Historia do 
tC' ^^ EQUITATIVA o 

jurado 
cuja

3ra_il de-Rocha Pombo p da apoltce é sorteada, recebe o VALOK »A J\ISD&.-
Revista de Direito do—_L>r. Ben- MA JB_M DINHEIRO sem prejudicar o seu se«*u-
to. de darias—Serviço rápido ro, que permanece de pé para todos os eiFeitos

Pedir prospectos a Succursal ai3.ua Major Fa-»
cnndo 4__„

Represeníaníe e Banqueiro.
Dr. Francisco R. Sai,gado

de assignaturas e encommendas de
qualquer publicação nacional ou es-
rangeira:

Iiivraria /íraujo -Praça
do Ferreira,!3- Caixa postal 33 ] Fortaleza, Ceará

f
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A SAÚDE DA MULHER.—é "o med'camento inf-dlivel nas moléstias do utero, R' superior d ergotina nas hemprrhagias; mais acti.yó do mie o apipl e
spialina nas suspensões e menstiuações diffceis; mais efficaz do que os ferruginosos e a quina nas flores brancas e de effeito mais prompto e duradouro do que
a morphinae todos os calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita prodigiosamente o parto.

Laooratório em Porto «* Alo.firft8-BAÜBT S FBEITAS
Deposito Geral no Elo de Janeiro-proqaria "pacTJaco

¦*4

Ceairâ- Tp<tttk-5q em tote as drogarias t \ú\mm\(m •Mm

c,v;..,_. _.i__-___lib. _^f..«_aga»ajg_:ij^a__..mT__ft_B__iXg?j& ¦avmaucíniiitsájmaaiSJBCí:\i>i¦a__gqg«?3

IV

f r annna de I rigo
JVOVISSI1VIA

En s^cos marca Subli-
me e T^io franco em bar-
ricas marcas j\íobreza, jM-
cantara. $\\nr 5Prin9- 5-
3°r9* 5- 3or92 B P1™"
ceza J3, Jragança, jMliança,
ninguém compre sem pri-
m-iro chegar, a Praça da
Estaçã \ Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de. JVfa-
noil Rodrigues da Cunha, que
vende a preyos sem compe-
tencia n ne>cado.

Vende e tambem'balaios

para padarias.—

s^. Ve- p*ra crer!.,.
4—io

acendas á venda
>acco e Sanía _Cuzia

T

1\

JL

Tou e is
Para deposito de

eguardente
Vendo :e três com capacidade

de comportar mais ou menos
1600 canadas do liquido por
ptüço resuavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr-ça

J-sé d'Àlencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 üe Novembro
de 19C7.

Ao Commercio
Declaro que tendo desap»

parecido a firma â.maral &
Jlfaitos, por se ter retirado
emtolsadoe quites o sócio
Raymu ido Mattos, continu-
am sem alteração todos os
negócios da extineta firma,
sob minha firma e com a
minha responsabilidade.

Arão C. Amaral

3—5

O abaixo nssignado vende por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e fe*. Luzia, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de (lastro Samico (que

habilitou para este íim com
procuração especial) sitas nos
municípios de Soure e Maran •

guape, a 10 léguas desta capi»
tal, contendo as seguintes bem-
íeitorias:

Sacco: uma casa de me
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
ai mente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca de ara«
me farpado, americano, galva-
nisado, refractario á ferrugem,'
com 6 fios cm todos os lanços;
a qual cerca, tornando três bo-
queiroes de morros demarca e
i?ola completamente tod* a ter-
ra da fasenda; a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admirovelmente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.- Santa Luzia : Dois gran-
des curraes e uma casa para va.
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

um grande açude conclu-
lio este annoactüalmente Becco;

um cercado de arame ame-
ri dano de 4 farpas, com 5 tios |

em todos os lanços, com 10C0
metros do circumferencia, plan-'
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas; I

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catingn.!

|
Com ae terras desta fusen-l

da» que mvdem 3 léguas sobre

ifJJfetiçâo
D. Maria Thereza de Albu

querque Bezerra, declara que
ninguém deverá pagar os foros
e laudemios de suas terras, que
começam da ru« Tristão Gronçal
ves a Jacarécanga, sirião a seus'filhos João BaptisU Bezerra e
Antônio Bezerra do Menezes, ces
sando desde já a automação que
tinham alguus cobradores.

Fortaleza, 21 de Novembro
de 1907. 4-5

duas, ou separadamente, o a-
baixo assignado vendo mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-
tinados aos grandes cercados

—um pequeno magote de ca
bras;

—um rebanho de ovelhas
com cerca de 100 cabeças:

8 cavallos de fabrica, novos
e bons para gaio;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o çado vaceum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Fortaleza,
Soure, M>tr«ngut.pe. Canidé. ri-
beiras do Castoié. Curúi e A-
ruCüty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabeças, considerando
o numero dellas que alli fo-
iam soltas (1.250) desde 1903,
e o das que tara sido ven-
didas até hoje (300, mais ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/o da-
quelle numero.

Quem quizer comprar as di-
j tas fasendas, ou qualquer dei-
Ias, pode dirigir-se ao abaixo

i assignado, nesta, capital â pra-
ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
Norberto Barbosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, até o fim de

. dezembro próximo.
> Ao comprador que não pu>
der pngar á vista todo. o preço
estipulado» o abaixo assignado

¦ concede um prazo razoável
| para uma parte delle> mediante
. garantia sufficiente.
i
! Fortaleza, Novembro— 6, 907.

Agesüáo Pereira da Stlva

Quem soífrcr de dor'
de «lenica u*iic o li'Ií. __VIK-
DIO sDBEKA_SO,íor-
anulado por juveuüuc
Feiuaudcs eque «_e ven-
àena roa Senador Pon-
pt u u 49.

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-2t8-ZAG
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

y&piilÇA HA EMA
(èeará, $fà|à do FWeipa, ti. 12.

(CuUladr com as falsificações)

Xarope bjintin
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

"êelo pharmaceutico
Antônio da Uostr

Tkeophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao. tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas,. inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

W o melhor de todos os
D epurativos

DÓSB :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

P_h.ar_ma.cia Franceza
48-RuaM»jor Facundo—48

C3ARÃ— FORTALEZA

Preparado sei ipal
Collega e Am0. Cel- José Eloy

de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, Cibe-me di-
zer-lbe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermina» tem sido procurado
freqüentemente em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella pro luz sobre a
pelle, são de todo ponto bene-
ticos, correspondendo desta sor-
e ao fi m a que foi por voe ê
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Themotheo

PaJosé d'Alencar n? 16

m

Carbo i et< >
em tubo de 50 kilos

vendem
Raul Oatvrnl * Oia.

As milhares de pessoas que pedem o
que é o ^TfOT"

Respondemos:
O "TOT" 

éon.niseff.cazDIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-ameriranp,
o qual admiravelmente age. por ineio de an-
tisepsia gradual D1RHCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃ() DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestâo.

q "'PQ']'1 faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite; e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL o necessário a todos
porque é coisa bem s.-.bida que o nomem
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCUI.O DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

m
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Âo publico sensato recém o GS-rand-Prix, tal quacomo 03 da firm» Rio-Grandense.

r
Dannemann &¦ C tor-

nam publico que, usando a firma . , , ,
Poock ã C, nos seus aclames e dos ^uatoa

,, I... min n ; I '*
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
«a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta :

«As desTipções junta ás firmas
dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
ppla commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do jury
internacional de recompensas, que
julgou- os productos e conferiu os

O prêmios, sendo | apenas
breves resumos <te ho- . . , ,•
tieias enviadas pelos | 

iVJaS^^°
respectivos exposito-
tores».
Kslá claro, portanto, que a firma

Poock <ít C, pubicando a su.i pro-
prin opinião como Parecer
do Jury da IfOxposição na-
da menos prc.ende fazer senão il-

Único recebedor no Estado do Ceará
do Fabricante Danne-

mann C:í de S. Feliz, Bahia :
Philomeno Gomes

;asa
Vende-se uma bôa casa fren-

te amarella, de quatro portas,
fundos correspoudeuteB, c^m
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode ioten-
der-se c«m Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho no

rr* ;ao

As sardab e todus aa man-iudir a boa fé dos con- j qualidades echás do ro"to, desaparecem u-. sumidores á custa dos outros
sando-se a Epidermina, prepa- fabricantes de charutos.
r.do. do pharm.M»tic. Jo8é | , 

»J^SS 
S ^Sji

mann «St Ct S. FeUx, mo-loy da Costa,

Vende se a pregos sem
competência.

Assucares de todas as
acondiciona-

mento.
Rua Formosa n? '44,

Refenaria PORT1NHO

'¦[ 
¦.. 

..¦¦'.¦;
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Vende uma taboa de pi-
| A dúzia de Vinho de

nho de 22 palrnqs. ^ deprimeha qualidade
itiniiio Sá vende'U Emilio Sá.

\t Praça do Ferreira, 38.

y\ S QSâ | kz - \ . ¦; "
• ARTHUR THlCMOTEoffQUa /l(lÍll8PalVei.ie.se cimento de primeira L.^L. ,>TT.A

quslida.je em bi.rrions io 50 a |bAiN 
i A K1 A A

100 íiiloBo tá boa 8 de pinhpeom iiTaRP<í
22'"-|»ftÚiio:H'-(io-mimprVníftntf*»'. & ^ALU I AK.üa

 Vende
/:. -..a...^-,»., .....A Kmilfo Ssi,

Praça do rerreira n. 30.

JLORNa DO CEARA!
tHiMiyiMwmr"-"gra":Mr"-'caaat xas»

jYíaravilhosas descobertas

Na MERCENÁRIA VÊNu
TURA a rua Municipal n? 53,
enciirrosra-áe de esianhar larui- ,
nas de fcgpcta móffidqa pràn- !<le 22 Pa,"'os rec<-beu a

Tateio De vinho
ttnío períoiçao o modicidadé
ntíg preço»

1—15
Casa Souto

Rua S. Rompeu o° tqo

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral cie juatamba,

PREPARADOS POR

I F. de filmeida filio
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado pa»a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebeh
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue iníluen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias prove nieti'«
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydrcpizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, goncrrhé-
as, rheumatismOj febres
de qualquer natureza, en^
gorgitamento do ligado
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

DISIPOSIXO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Matta.

Central, Andrade e Drogaria Central

^..A;J*C*P*H3
—DE—

ÍJromò/orrnio Composto
(Formula do Dr. Eduaralo IS»llKa«lo)

MODIFICADO B PREPARADO
PBI.0 PHARMACaüTICO

Tem-se obtido com eate medicameuto extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La-i ungite, Tosse nervosa. Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio pára a curo do coqueluche' aiiú creítuçaà.
Poderoso calmante e desiíeetantó dae vi&o respiratórias.

Diminua e supprime a febre dostuberculosos'.
TY'\QTJT íAdultos : 3 colhorea das de sopapòi dia
JJUJJCJ Creanças: 3" " " cíid " "

DEPOSITO:
*P fia f ma da Píatímà

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEAR A'—FOR TALEZA

VaTtdfi.NP tfttnhftw ns* jAftrniHP.íap TKvttem" Pcmtnfl » Âlbfct»o

¦MK^t««jUL'ingUjV!«,*i.Ml^Va.K^^^ II IWHnMWWIIF-MWWlr-wiy-.^,^
"TH.»..»-*- 

^i^~.i.+xi~**^^"*.,**r™%&>ri<w

•+ fX«l + W O* v í í3t Hollanda
)ri;Í1Í8 KPpafn

Vrsho ReconstítuiFíte
to

í)v. M, More.fra da Fochtt
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
. scentes, anêmicas^ senhoras gra

do parto.
Hor es

vidas e depois do parto, curti

XAROPE
DR

Jucá e bromoíormio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma^

nipulado com substancias de rrimdira qua-lidado é hoje o de maior neoeitaçíío paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlíma, catar-
vos, rouquidão, coqueluche,
bronchites, inJluenza da tu-
berculose pulmonar no pri-nieiro g^ráo.

Garantido por innumeros attestados.

JB^"" Vende-se em Iodas 35 phar-
maci'^.

pilulas de Cerpina e germes
DO

ÍDf. j%. fílomm da $oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00

9ilula« de Tfiimol
Dü

.?.m pouco terpfjo as
b anc?r

íntíÉe m tftâs as Mas
pharmacias ^ MM

Prof;o-—4$5oo

1 Xarope ís Caleiia de Keiro
IODURADO

do Pharmaceutico

y p. de Hollanda Cavalcante
d*pura o sangue contaminado pelo permen da

1 yphijis. Tem sido impregado em todns as mo-
Ifétias que procedem de impuresas do sangue; DR. M, MOREIRA da ROCHA.
O* re;.ultaclos são os mais satisfatórios. i Especifico contra a hypoeroia—ivicio de

Vidro 2$6Q0 icomer terra»—geophagia.

fWmaeia ^ollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

-»Vrf«1WKM«tini»»aVWMUMtMJ>MMHtlKM''ÀmWíÊ-^SÊWmf.

1 "hwísbS
tóáíteS TOS

a

irí.

míali

4 0 Im Peitoral Composto |
POR Sj

F. Randoípho X. |f
da Silva W
.-. g

É Approvado pela Hspe-- 
g

^ ctoria de Hygiene de |v
^1 Ceará é o melhor de to* %>

dos os preparados até %
c| hoje conhecidos contra:— W-

Bronchites, Infinenza pt
*c| iffeçções 

puifnonares. i$
% A efficacia d'este po ^
j|| deroso rnedicamento.cons- ||
^ titue o seu único recla-- &
9 me. B-- p

Acha-se a venda na T^ua

| 5enna JVÍadureiran. 79. ^
"^ INFORMAÇÕES
% na Praça J. d'Alencar, 14. *.*¦«

&

Preço . . . 2$ooo

j-ibro-papelaria Jivar
-DE-

"li IST • ' 
I 

• i #v >i var
ruas—Maior Facundo, 74 e assembléa, 37

U 6. Cabral

BUA

Mudou^sé paaa'
MAJOE FACUNDO, 38

Chama attenção '.ie su? illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços ôs mais módicos possíveis.

X>« Costa ferreira Sc Penna

Sympathia, Noémià Íilho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Ghiquib, Cigíirriihos Miraòzos, Triumpho.

De Jealer &; Hoening:

Chiquinha; Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da '"àilv» 

,

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao

respeitável publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto á qua-
2*dade e preços fazendo uma ligeira visita á Pma Major Facundo 35,

FOxtaleza

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? IR E,
Português, tinto ou branco

Praça Jo Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

Tatoadodesedro
Tem em deposito e está ro

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
orador,

Bôa concecção para as com
pras de 100 dúzias acima.

João Uery
fyia Jvtajor facur\do 110 28—30

ias paridas ¦
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

FORTALEZA—CEARA"—BRAZIL

tüdiçôes da casa "Sivar"
Noções de kríthmetíca Pra£ic«,ilhistracla cora muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$Õ00 cart.
A.pcntamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional o estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil,Lente de Q-eographia da ex~EecoIa Militar -Ceará,
1 vol. car*,

Resur'1 da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Díüs
i breira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza^ pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josó Viei»
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçõ<?s de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herraino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de RodolpliQ Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará., por Cosidio de

A. Martins Pereira br.
Põezias completas, pelo dr. Mauoel 8egundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wandar-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

tá
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel SeguaMo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

A

LIVROS aobre instrucção primaria, segundaria e enrao.
„ religião.

2SOO0

5$000

io$ooo

6$000

^^m^mm^^mmW^^^Ê^UK^m'^^tfmm9mmm

Vinho
Colla*es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ErxiiliO Sá*
38— Praça do Ferreira—38

5$000

J?$00o

1 $000

$800

$100
$100
$100

2&000
2|000
28000
2$000

3$000

2$000

2$000t

d$000
2$000

2|000

st

m
3$000

1$000

1$000

medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, sèléolas 8 compêndios para eatudõa dao lin-
guas: portugueza, francesa intrls-za, allemã, hespanhoia, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMüSIGá para: piano, violino, mandolmo, fluuta, vio'lêo
clarineta e compêndios de soíí'eijo3,

PAPEIS* alm&sso, portuguez, ofncio, amiaade, diplomata, phantazia. aêda
de oores e sortidas, algodão eores sortidas, jornal impresão, aosetima
do e papelão.

CARTÕES de- visitís, phantazia, tarjados, eta,
SNVBLOPPES: coauHerciaen, diplom"» offioiotrObjeoidft tt*f§ Suoij

líçr:- % ^a.-tis^» SS|nf fj|a Ktfi ft?
#¦'¦'


